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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– É um golpe de estado para me destronar?

			O príncipe herdeiro Andreas Drakos de Drakon brincou enquanto entrava no seu escritório e encontrava a família a olhar para ele com todo o tipo de expressões: preocupação nos olhos da irmã Eleni, decisão inflexível nos de Mia, algo que não conseguia definir nos do irmão Nikandros e uma frieza gélida nos de Gabriel.

			– Nenhum de nós quer o teu emprego, a tua popularidade ou a tua vida – respondeu Nikandros, o génio financeiro que pusera Drakon no caminho da recuperação depois dos problemas causados pelo pai durante a década passada.

			Nik tinha razão. A sua vida ter-lhe-ia causado urticária em qualquer outro momento. Tinha o Conselho da Coroa a apressá-lo para que anunciasse a escolha da próxima rainha de Drakon e a imprensa questionava-se cada vez mais sobre a sua saúde mental, sobre os seus desaparecimentos frequentes de Drakon durante o ano anterior e até sobre a sua sexualidade…

			No entanto, não lhe restava força mental para nada que não fosse o que procurava há dois anos e sabia que estava a aproximar-se.

			Sentou-se ao lado de Mia e o cheiro ao pó de talco dela pareceu-lhe curiosamente tranquilizador.

			– Como estás, Mia?

			Segurou-lhe as mãos e ele tentou não dar um salto. O contacto físico deixava-o nervoso e Mia já sabia, mas a cunhada e ele tinham-se aproximado muito durante os últimos meses.

			– Não foste ver os gémeos, Andreas. Depois da confusão que se gerou com os herdeiros para Drakon, sinto-me ignorada.

			– Acabei de voltar a Drakon – replicou ele.

			– E suponho que seja por isso que estamos aqui. O que se passa, Andreas?

			– Deixas que abandone a Tia e o Alexio para me fazeres essa pergunta? – Andreas dirigiu-se a Nik, que o observou com raiva. – Tens um aspeto horrível – acrescentou, dirigindo-se a Mia, que tinha olheiras.

			– Esquece, Nik. Sabes que está a tentar afetar-te. – Ela sorriu. – Tenho dois bons motivos para ter este aspeto cansado, Alteza. Tu, pelo contrário, não os tens, mas tens um aspeto terrível. Além disso, embora o Nik e o Gabriel não o expressassem da mesma forma, estamos todos… muito preocupados contigo.

			– Não é preciso.

			– Há quem diga que o Conselho da Coroa está a pedir-te para renunciares e o teu nível de popularidade está no ponto mais baixo – interveio Nik. – Alguns analistas políticos chegaram a dizer que a doença mental do nosso pai está a começar a manifestar-se em ti. Sais de Drakon durante dias, as tuas assistentes não sabem o que vais fazer, recusaste-te a receber-nos…

			– É por isso que estão tão preocupados? – perguntou Andreas. – Acham que o Theos me transmitiu a sua loucura como tudo o resto?

			– Claro que não – contradisse Eleni –, mas pensamos que te comportaste de uma forma muito estranha. Andreas, a Casa de Tharius está à espera que digas alguma coisa para comunicar a notícia do vosso noivado. A coroação é dentro de dois meses e tu…

			O telemóvel tocou e todos ficaram alerta. Sabia a notícia antes de ligar o ecrã do telemóvel.

			 

			«Objetivo encontrado. Detalhes da localização em anexo.»

			 

			Buliu-lhe o sangue com uma satisfação impossível de conter.

			– Digam à Casa de Tharius que não há noivado.

			O espanto foi evidente e Nik e Eleni olharam para ele com tanta preocupação que, pela primeira vez em meses, Andreas sentiu remorsos.

			– Lamento ter-vos ignorado durante estes meses. Precisava…

			– Andreas! – exclamou Nik. – Não nos importamos que tenhas tirado uns meses pela primeira vez em trinta e seis anos.

			– Não é a primeira vez – corrigiu. – Tirei um ano quando melhoraste de saúde, há quase dez anos.

			– Quando o Theos tentou transformar-me na sua marioneta? – perguntou Nik.

			– Sim, uns meses antes disso.

			Quando Andreas, num ataque de loucura, ameaçara sair de Drakon se não lhe desse algum tempo livre.

			– Andreas, não podemos coroar-te sem uma esposa. É uma das leis mais antigas de Drakon. Nenhum membro do Conselho te deixará esquecê-lo. Vais… renunciar à coroa?

			– Não, Eleni, vou ser corado como estava previsto.

			– Precisas de uma esposa – insistiu Nik.

			Só Gabriel estava em silêncio. Gabriel, o cunhado, descobrira a verdade.

			– Seja o que for que estás a pensar… – Eleni estava à beira do choro –, conta-nos por favor. O Nik e eu não te julgaremos…

			– Não posso casar-me com a Maria Tharius porque já tenho uma esposa. Passei dois anos a tentar encontrá-la.

			«Andreas, és como eu em todos os sentidos. Pelas tuas veias, corre a mesma ansiedade de poder e controlo. Porque achas que a tua pequena esposa desapareceu?» Essas palavras tinham-no perseguido durante dois anos, mas não importava. Estava disposto a ser um monstro se, assim, ela voltasse à sua vida.

			– És casado? Com quem? Quando? Porque não…?

			Eleni tremeu até Gabriel a abraçar.

			– Era a… pupila do nosso pai e casei-me com ela durante o meu ano sabático. Foi uma cerimónia civil e secreta.

			– O nosso pai teve uma pupila?

			– Não tenhas pena dela – aconselhou Andreas. – O nosso pai e ela entendiam-se perfeitamente.

			– A Ariana Sakis. Faltavam-lhe uns meses para ter dezoito anos – acrescentou Eleni.

			O pasmo refletiu-se na cara de todos. Ele tinha vinte e seis anos e casara-se com uma mulher que era quase menor de idade numa cerimónia secreta…

			– Os pais… morreram num acidente de viação. Segundo os rumores, tinham estado a discutir e a mãe bateu contra a árvore de propósito – explicou Eleni a Nik. – O pai… era um general do exército, um amigo íntimo do nosso pai. Falou-se muito de ser um marido abusador e o nosso pai cortou a relação entre a Casa de Drakos e ele. Só algumas pessoas sabiam que tinha a custódia e mandou-a… Ninguém sabe para onde. Acho que nem sequer pôs um pé no palácio.

			– Para uma vila pesqueira longe da costa – esclareceu Andreas. – Depois de ter estado algumas vezes com o nosso pai, alegrou-se por se ir embora.

			– Conheceste-a lá? – perguntou Nikandros.

			– Sim. Eu… exigi ao meu pai que me desse um ano para que fizesse o que quisesse, para me documentar para um livro que queria escrever. Ele acedeu depois de muita insistência. Não sabia que, nesse verão, acabaria na mesma vila.

			Ar fresco da montanha, lagoas azuis rodeadas de bosques, uma cabana isolada, um só café… e uma rapariga de cabelo como o bronze e um sorriso amplo e atrevido.

			Andreas cambaleou quando o passado o alcançou. Aqueles meses naquela vila com Ariana tinham sido os mais maravilhosos da sua vida. Naquele momento, percebia, com uma amargura que quase o asfixiava, que tinham sido demasiado maravilhosos para que pudessem durar.

			– Se te casaste com ela, como é possível que não a tenhamos conhecido? Nem sequer sabíamos.

			– O nosso pai e eu decidimos esperar por um momento mais oportuno para anunciar que me tinha casado. Durante os três meses do nosso casamento, ela viveu num apartamento a uns quinze quilómetros do palácio.

			– Procuraste-a desde que começou… o declive do nosso pai. – Eleni ergueu o queixo porque todas as peças começavam a encaixar. – Onde esteve durante todos estes anos, Andreas?

			– Nesse ano, quando voltei da cimeira sobre o petróleo que se celebrou no Oriente, o nosso pai disse-me que tinha morrido num acidente de barco.

			– Mas…? – perguntou Nik.

			– Mas tinha aceitado os dez milhões que ele lhe tinha oferecido, tinha fingido a sua morte e tinha desaparecido com uma identidade falsa.

			– É… espantoso – murmurou Eleni. – Como foi capaz de te fazer achar que tinha morrido?

			– E encontraste-a, não foi? – Mia franziu o sobrolho. – Andreas, o que tencionas fazer? Evidentemente, essa mulher já escolheu. Todos os olhares de Drakon vão concentrar-se nela.

			Era algo que ouvia sempre, mesmo antes de chegar à puberdade. Theos não parara de lhe repetir que a imprensa se concentraria nele e na mulher que escolhesse. Teria de ter uma fortuna incomparável, a irmã de Gabriel cumpria esse requisito, e de ser de uma linhagem importante. Maria Tharius cumpria dois requisitos: o de ser uma mulher com relações poderosas e que aceitava transformar-se numa rainha decorativa perfeita.

			Ariana não cumpria nenhum desses requisitos.

			– Podias divorciar-te – comentou Gabriel, falando pela primeira vez.

			– As leis de Drakon exigem que os casais esperem dezoito meses depois de terem pedido o divórcio – explicou Eleni. – Como a coroação é dentro de dois meses, não podes pedir o divórcio agora.

			Andreas sorriu.

			– O nosso pai, com as suas destrezas maquiavélicas, presumiu que, como estava oficialmente morta, o nosso casamento também estava rescindido. No entanto, está viva e não poderia casar-me com a Maria Tharius, mesmo que quisesse. A Ariana será a próxima rainha de Drakon.

			A declaração ecoou por todo o palácio real e gostou de como soava. Além disso, com a vantagem acrescentada de o pai estar a dar voltas na sepultura.

			 

			 

			Ariana olhou para a igreja branca linda do centro de Fort Collins e tremeu, embora não tivesse nada a ver com o vento frio de outubro que lhe atravessava o vestido de noiva.

			O passado não a deixaria em paz naquele dia. Não importava que tivessem passado mais de dez anos desde que se casara com Andreas Drakos, o príncipe herdeiro de Drakon, numa pequena capela de uma vila minúscula perto das montanhas. Também não importava que só faltassem umas horas para que se casasse com Magnus.

			Uma desdita infinita embargava-a.

			Era Anna para os amigos, para os colegas da assessoria legal onde trabalhava e para a pequena comunidade a que pertencia nas Montanhas Rochosas do Colorado. Anna não era uma mulher impulsiva e irrefletida que se destruíra em nome do amor. Anna não era uma mulher que se deixava arrastar pela paixão por um homem que não sabia como amar.

			Pelo contrário, Anna devia casar-se naquela tarde com um homem agradável e compreensivo. Os amigos deviam estar a pensar que perdera a cabeça, mas tivera de se afastar da loucura de tudo aquilo. Quase não comera no dia anterior e não comera nada no jantar que os amigos tinham preparado para Magnus e para ela.

			Insensatamente, pegou no telemóvel e abriu um navegador. A página continuava aberta no mesmo artigo que lera no mês passado. Leu-o com avidez, como se o essencial fosse mudar por o ler outra vez.

			O príncipe herdeiro de Drakon, Andreas Drakos, ia anunciar quem seria a sua rainha antes de o coroarem como rei de Drakon, um pequeno principado do Mediterrâneo que estava a deixar rasto no mundo financeiro. Seria uma mulher majestosa e formada, uma mulher dedicada a organizações de beneficência, nascida com fortuna e uma linhagem impecável. Uma mulher feminina e delicada, o complemento perfeito para a virilidade dominante e taciturna dele.

			Ela já sabia que Andreas se casaria algum dia com uma mulher muito mais adequada do que ela. Na verdade, o mais espantoso era que tivesse demorado tanto quando ela sabia da devoção que sentia por Drakon.

			No entanto, o seu mundo mudara quando lera aquele pequeno artigo.

			Anna era melhor do que a mulher exaltada e impulsiva que fora então? Não decidira aceitar o pedido de Magnus quando vira a notícia sobre a coroação de Andreas e o seu coração se partira um pouco mais? Também ia destruir a vida de Magnus?

			As nuvens tinham coberto o sol que brilhara nessa manhã. O tempo parecia-se muito com os seus pensamentos sombrios. Tinha de acabar com aquilo antes de magoar Magnus, antes…

			O som de um motor afastou-a dos seus pensamentos.

			Levantou a cabeça e ficou gelada. Desejou conseguir realmente congelar ou tornar-se invisível. No entanto, os batimentos do coração que lhe ecoavam nos ouvidos indicavam que estava muito viva.

			Efetivamente, reconhecia a bandeirola preta e dourada que ondeava no capô do carro europeu de luxo que avançava lentamente e conhecia o símbolo do dragão dourado que deitava fogo pela boca. Também conhecia o homem que estava lá dentro e o seu corpo, como ele conhecia o dela melhor do que ela própria.

			Fraquejaram-lhe as pernas, cambaleou junto do muro de pedra que levava aos degraus da igreja e agarrou-se a uma árvore.

			Todos os seus instintos mais elementares gritavam para que fugisse, mas não se mexeu quando ouviu o barulho da porta.

			Encontrara-a.

			Localizara-a depois de dez anos, como ela sempre soubera que faria na escuridão da noite e quando não conseguia conter as lembranças.

			Andreas Drakos, o príncipe herdeiro que, em breve, seria o rei de Drakon.

			Um casaco preto e comprido formou redemoinhos ao redor dos tornozelos e o cabelo ondulado, cor de azeviche, levantou-se da testa ampla. As maçãs do rosto proeminentes, o nariz levemente aquilino e os lábios finos indicavam poder e todos os seus movimentos transmitiam arrogância e segurança em si próprio. Os seus olhos, pretos e duros como uma

			opala, uns olhos que não refletiam nada, percorreram o seu corpo trémulo e acabaram por parar na sua cara.

			– Kalimera, Ariana.

			Os seus olhares encontraram-se e um maremoto de sensações apoderou-se do seu corpo. Aqueles olhos… tinham-na arrasado e ela deleitou-se ao fazer com que brilhassem com humor e ao fazer com que se toldassem de paixão.

			Apoiou as mãos no tronco com a esperança de despertar algum instinto de conservação e de algum tipo de racionalidade se impor ao choque emocional. Ele, vestido de preto e com as mãos nos bolsos, parecia um anjo negro.

			– Não é um dia muito bom para um casamento, pois não, pethi mou?

			Então, sabia… Ariana passou a língua pelos lábios secos e conteve a certeza de que estivera prestes a cancelá-lo. A sua intuição acertara…

			– O que…? O que fazes aqui?

			– Neste lado do charco, no Colorado, nesta linda cidade onde estiveste a esconder-te?

			Ele não se mexeu, como se estivesse a falar do mau tempo, como se fossem amigos que falavam de banalidades. Nenhuma emoção alterava a sua expressão fria, só via um certo sarcasmo.

			– Ou, aqui, à frente desta igreja tão bonita numa tarde nublada enquanto esperas pelo homem com quem devias casar-te dentro de umas horas? O que respondo? O geral ou o concreto?

			Ariana fechou os olhos, mas não serviu de nada. A presença imponente fazia com que o ar vibrasse. Respirou fundo e abriu os olhos. Os seus músculos começavam a sentir outra vez… e também lhe chegavam as lembranças acompanhadas por um pânico impossível de conter.

			Como pudera esquecer-se de que, quanto mais suave era a voz de Andreas, maior era a sua raiva? O vento fez com que sentisse lágrimas nos olhos, tinha de ser o vento.

			– Não tenho tanto jeito para as palavras, Andreas.

			– Em breve, serei rei e pareceu-me um bom momento para tratarmos desse pequeno assunto que há entre nós. Ao fim e ao cabo, deixaste-me sem me dizer nada e quem sabe quando quererias voltar.

			– Voltar ao teu precioso Drakon. Não te preocupes, tu e eu… foi um episódio de outra vida. A imprensa nunca descobrirá a nossa história fugaz e eu também não vou dizer que te conheço. A Ariana Sakis está morta.

			Levantou o olhar e teve de suster a respiração. De repente, estava à frente dela. O cheiro a sândalo, trazido pelo calor do seu corpo, invadiu-lhe os sentidos. Era um cheiro ardente para um homem com gelo no sangue, embora a sua paixão também tivesse contrastado com a sua falta desumana de coração.

			– A Ariana Drakos – corrigiu ele. – Não te esqueças de que és minha.

			Para a Casa de Drakos, não havia nada de pior do que levantar o tom de voz ou deixar-se levar pelo mau feitio.

			– É possível que sejas o rei do teu maldito palácio, Andreas, mas não és o meu dono. O Magnus chegará em breve e eu não…

			– O teu noivo descobriu a situação e não virá.

			Conseguia causar estragos na sua vida com uma calma que a perturbava. Faria tudo para lhe apagar essa expressão de placidez da cara. Estar perto de Andreas era como saltar para o vazio, apaixonante e aterrador… e há muito tempo que deixara de o fazer.

			– Pode saber-se o que disseste ao Magnus?

			– Que devia esquecer este assunto enquanto ainda tem a vida sob o seu controlo.

			– Caíste assim tão baixo? Afugentas o homem da minha vida? És tão rasteiro e manipulador como o teu pai, Andreas.

			– Não tive de o afugentar, Ariana. O Magnus, um homem sensato, não parecia disposto a ser o segundo num caso de bigamia. Na verdade, acho que se zangou com o teu engano.

			– Bigamia? A que te referes com bigamia?

			Ele relaxou e ficou apoiado na mesma árvore como se tivesse todo o tempo do mundo, como se nada lhe causasse tanto prazer como ver que tudo desmoronava para ela, como se tivesse planeado e vivido esse momento um milhão de vezes e não conseguisse evitar desfrutar dele.

			Agarrou-o pelo casaco e sacudiu-o, mas ele não se alterou.

			– A que te referes?

			– O meu pai e tu esqueceram-se de um pequeno detalhe no vosso plano – indicou ele. – Se não tivesse descoberto que estavas viva, não teria acontecido nada, mas descobri.

			– Que detalhe?

			Ela gritou e a sua voz perdeu-se na desolação que a rodeava. Ainda não sabia o que acontecera naqueles dias. Agira por instinto, sobretudo, por medo e o maior dos seus erros fora ouvir o rei Theos. Só quisera fugir de Drakon antes de Andreas voltar.

			Fora tão ingénua que fora uma marioneta nas mãos de Theos, mas Andreas não acreditaria. Abandoná-lo fora uma traição para um homem que não infringia as regras, um erro imperdoável para um homem que punha a sua palavra acima de tudo.

			– Que detalhe, Andreas?

			Continuou sem tocar nela e observou-a até lhe custar a respirar. Aqueles olhos denunciavam o que sentia: fúria, espanto e o prazer causado pela situação dela.

			– O Theos nunca apresentou os documentos de pedido de divórcio que assinaste. A tua teórica morte dava-lhe tempo e… Não sei o que planearam, mas só vi esses documentos há uns meses. Nem sequer foram apresentados num tribunal. Continuas a ser a minha esposa.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Observou-o com espanto. 	

			– A tua esposa…? – repetiu ela, incrédula.

			Andreas observou-a com avidez, com um formigueiro na pele que só Ariana conseguia causar.

			Ela tinha os lábios secos e tremia. Apanhara o cabelo cor de cobre naquele coque desordenado em que o apanhava sempre. Tinha as maçãs do rosto salientes e davam-lhe aspeto de estar desnutrida. A sua pele ainda tinha um certo tom dourado, ainda que, naquele momento, estivesse muito pálida.

			– Ariana, continuamos casados… há dez anos. Só com o pequeno inconveniente de quereres casar-te com outro homem.

			– A Ariana está morta – repetiu ela.

			Umas palavras que o tinham perseguido durante oito anos. Imaginara a sua morte de muitas formas diferentes. Odiara-se por a ter deixado com o pai, atormentara-se de todas as formas possíveis porque achava que não a protegera. Cerrou os punhos para conter a vontade de a abraçar e beijar.

			Ver Ariana era desejá-la. Não recordava não a ter desejado com esse desejo devastador… E, no entanto, esse desejo era apenas uma sombra leve por trás da necessidade de se certificar de que estava viva.

			Por fora, não mudara.

			O corpo era anguloso e esbelto. Os seus olhos eram castanhos e demasiado grandes para o seu rosto infantil. O nariz, comprido e reto, acabava numa boca tão carnuda que nenhum homem conseguiria vê-la sem ter pensamentos obscenos. Era como se essa boca tivesse de compensar a austeridade da sua cara. Continuava a ser tão normal como Theos a descrevera naquela época.

			Só tinham mudado os olhos.

			Desaparecera esse resplendor que parecia brotar de dentro e dera lugar à cautela. Queria afastá-la para que não tocasse nele.

			No entanto, já parecia afetar o seu organismo.

			O corpo entrava em ebulição com o leve contacto com o dela. As pernas compridas e firmes entrelaçadas com as dele, o seu corpo ligeiramente trémulo contra o dele, o seu cheiro, a pele e ao sabonete de lavanda que, aparentemente, ainda usava. As suas células alteravam-se. As lembranças, as sensações de prazer e algo mais, acaloravam-no.

			– Esta é a tua vingança miserável – sussurrou ela –, a tua forma de brincar comigo enquanto comunicas o teu casamento ao mundo inteiro. Vais ter-me nas tuas mãos com essa ameaça ridícula e tudo porque tive a coragem de abandonar o homem arrogante, controlador e desumano que és, Andreas.

			– Achas que a tua traição e as tuas mentiras afetaram o meu orgulho?

			– Sim – confirmou. – Não és capaz de sentir mais nada.

			Andreas tremeu com aquelas palavras. Aparentemente, mesmo naquele momento, quando fora ela que errara, atrevia-se a falar dos seus próprios erros.

			– Podias tê-lo feito através dos teus advogados, podias ter-me mandado os documentos por um dos teus lacaios, mas não, tinhas de o fazer pessoalmente porque não conseguias renunciar ao prazer de me arruinar a vida, antes de voltares a governar o teu maldito reino.

			– Enganas-te outra vez, Ariana. Não vim apenas para arruinar o teu noivado.

			– Então, o que fazes aqui?

			– Passei dois anos à espera deste momento, desde que o meu pai me disse que estavas viva. Em breve, vão coroar-me como rei de Drakon e preciso de ter a minha esposa. Vim para te levar para Drakon.

			– Só podes estar a brincar…

			– Sabes que não tenho sentido de humor…

			– Não… podes… fazer-me… isto… – replicou ela.

			O corpo magro foi perdendo vigor e desmaiou. Obrigou-se a segurá-la, obrigou-se a abraçar o seu corpo frágil contra o dele antes de estar preparado para esse contacto.

			O corpete do vestido estava tão apertado que Andreas tirou a navalha do casaco e o cortou. O tom azulado da sua boca foi desaparecendo e o pânico também.

			Levantou facilmente o corpo magro e levou-a para o carro. A raiva gélida deu lugar à surpresa. Talvez não tivesse mudado por fora, mas havia algo diferente nela, algo frágil…

			Esperara encontrar uma noiva radiante e despreocupada, disposta a embarcar noutra aventura com outro homem que enganara com a sua personalidade faiscante. Esperara encontrá-la a viver às custas do dinheiro que tirara ao pai dele.

			Não esperara aquela… aquela mulher desamparada com olheiras, que trabalhava a todas as horas numa assessoria legal sem espírito lucrativo. Quase não ganhava e partilhava um apartamento minúsculo de um quarto com outra mulher. Nunca teria imaginado que essa rapariga rebelde e louca queria estudar Direito e muito menos exercê-lo.

			Com falta de ar, deixou-a lentamente no banco e sentou-se ao lado. Todas as promessas furiosas de a fazer sofrer desapareceram assim que lhe tocou. Aquela mulher destruíra todos os seus planos. Conseguira fazê-lo rir-se, conseguira fazer com que desejasse algo que, então, não conhecia, conseguira fazer com que perdesse a cabeça.

			Ariana enfeitiçara-o durante naquele verão.

			A rapariga insensata e risonha afetara-o, mostrara-lhe uma alegria que nunca conhecera. Por isso, fizera algo inimaginável, casara-se com ela quando chegara o momento de se ir embora. Possuir Ariana parecera-lhe o mesmo do que ter essa alegria na palma da mão. Significara ser mais do que o príncipe herdeiro. Esquecera quem e o que era e, agarrando-se a essa sensação, parecera-lhe que tê-la na sua vida era suficiente.

			No entanto, não fora suficiente para ela.

			Ela destruíra as suas vidas com a mesma loucura com que o atraíra e essa era a rapariga que esperava encontrar, mas tinha razão, não era a Ariana que conhecera naquele verão.

			No entanto, não podia deixar que escapasse.

			 

			 

			Ariana acordou devagar, com a garganta seca e a mente em branco. Respirou fundo.

			– Bebe isto.

			Ela, esquecendo todas as perguntas, agarrou a garrafa e bebeu água. Estava fria e era o que precisava urgentemente. Endireitou-se com um salto e viu umas paredes de couro creme que transmitiam uma sensação de luxo discreto. As luzes ténues do teto iluminavam a cabina com um resplendor dourado.

			Cabina…? Estava num avião privado… Um avião da maldita Casa de Drakos.

			De repente, lembrou-se do que acontecera na tarde anterior. Andreas dissera-lhe que continuavam casados. Andreas dissera-lhe que a levaria para Drakon. Andreas agarrara-a quando desmaiara.

			Sentiu pânico. Levantou-se e a cabina inclinou-se, mas tinha de sair dali.

			O vestido de casamento começou a cair e observou-o. Tinha o corpete cortado. Puxou-o com as duas mãos e fez um esforço para que as pernas de gelatina se mexessem.

			Apareceu à frente dela antes de dar o segundo passo.

			Era um homem granítico, mas, naquele momento, tinha rugas à volta da boca e não parecia tão sólido.

			– Porque estou aqui? O que é este barulho?

			– Estão a preparar a descolagem.

			– Não!

			– Senta-te, Ariana.

			– Afasta-te.

			– Não estás em condições de te mexer.

			– Andreas, juro-te que, se não te afastares…

			Agarrou-a pelos braços.

			– Acalma-te antes de voltares desmaiar!

			– Como te atreves? Canalha!

			Ariana levantou uma mão e deu-lhe uma bofetada. Agarrou-lhe o pulso com a mão esquerda e observou-a. Ele nem sequer levou a mão à face. Para além dos dentes cerrados, não se alterava e continuava a agarrá-la.

			– Estás contente, Ari?

			– Não vou desculpar-me. Vais mesmo raptar-me? Vais raptar-me depois da correção, do decoro e de todas as coisas que exiges aos outros?

			Naturalmente, fora o que planeara e Ariana tornara tudo muito fácil ao desmaiar nos seus braços.

			– Não gostarás se te submeter na cama, Ari… Ou talvez gostes porque ambos sabemos o que acontecerá se o fizermos.

			– Pomos a minha teoria à prova ou vais acalmar-te?

			– Solta-me.

			Soltou-a tão depressa que ela corou e caiu na cama. Uma vozinha recordou-lhe que sabia que ele a encontraria algum dia.

			Não soube durante quanto tempo ficou sentada na cama a tentar acalmar-se enquanto ele, sentado numa poltrona, a observava.

			Tirara o casaco. Usava uma camisa branca feita à medida, uma t-shirt também branca e umas calças pretas também feitas à medida do seu metro e noventa. A pele morena do pescoço chamou-lhe a atenção e reparou no fio que usava.

			Por baixo da t-shirt, teria as chapas de identificação do exército de Drakon, onde se formara dos quinze aos dezoito anos. Também usava uns botões de punho de platina e um relógio do mesmo metal no pulso esquerdo. Uns sapatos italianos de couro preto resplandeciam nos seus pés.
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